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Investimento Privado e Püblico em Reabilitaçâo Urbana

ACRRU do Porto — 2005/2012

1. Introducão

No âmbito da atividade conduzida pela Porto Vivo, SRU, no território que compreende a Area

CrItica de Recuperaçäo e Reconversäo UrbanIstica (ACRRU), estimou-se o investimento privado

e püblico em reabilitaçäo urbana, de modo a obter urn indicador do efeito de arrastamento da

intervenço (e do irivestimento ptbIico) em reabilitaço urbana.

Como resulta da Tabela 1, no perIodo em análise, cada euro de investimento püblico em

reabilitacäo urbana e requalificacäo do espaco püblico, no território da ACRRU, alavancou 9€

de investimento privado em reabilitacâo urbana.

Se considerarmos apenas o Quarteiro das Cardosas e, relativamente a este, o investimento

püblico IIquido (Tabela 3), entäo, cada euro de investimento püblico alavancou 15€ de

investimento privado, direto, em reabilitaçâo urbana.

0 efeito multiplicador do investimento püblico em reabilitacäo urbana está ainda assim

largamente subestimado. Por urn ado, os valores apresentados nas tabelas seguintes

subestimam o investimento privado, na medida em que:

1) Näo englobam o investimento privado realizado, entre 2005 e 2009, nos

quarteiröes que estão (ou estavam) sob gestäo da Câmara Municipal do Porto;

2) Consideram apenas o investimento privado em reabilitacäo (aquisico de parcelas,

custo de construco, custos administrativos e de fiscalizaçâo, encargos financeiros,

custos de comercializaçào, etc.), não incluindo, por conseguinte, todo o

investimento em equipamentos realizado pelos agentes económicos que se instalam

de novo na area de intervencäo ou que investem na modernizacäo dos respetivos

equipamentos; assirn, por exemplo, no caso de urna fraco reabilitada para

restauracâo, considera-se o investimento total corn as obras de reabilitacäo da
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fraco, mas näo se considera a investimento realizado em maquinaria, mobiliária ou

em ativos intangIveis (software, por exemplo);

3) Também nào consideram a investimento realizado pelas atividades já instaladas na

area de intervenção (modernizacào das instalacoes, par exemplo), em resultado do

acréscimo da pracura da zona, efeita que, pela menos em parte, tern que ser

imputada aa investirnento püblico em reabilitaçäo e qualificaço do espaco pibIico,

que torna a area de intervencão mais atrativa para as visitantes.

Por outro ado, no se tern em canta, nos cálculos apresentados, a efeito de dinamizacäo da

atividade económica nos quarteirOes envolventes, corn inequivocas efeitos positivos sabre a

emprego, a receita fiscal e as exportacöes de bens e serviços (turisma, par exemplo). Também

no foi considerada a efeito de atracão que a zona de intervenca exerce sabre a Iocalizaco

de atividades que praduzem serviços intermédios para a mercado externa (indüstrias criativas,

software, call centers, a tItulo exernplificativo). Estes efeitos indiretos, muito significativos mas

cuja dimensäo nâo é possivel estirnar, podem ser aproximados pelos seus efeitos no mercado

imobiliário, patentes nas Figuras 1 a 5, que permitem visualizar as transacöes de propriedades

na zona de intervenço sabre a qual a Câmara Municipal do Porto pode exercer a direito de

preferéncia (Figuras 1, 2 e 3) e a dinâmica imobiliária em areas selecionadas (Figura 4 e 5).

2. Estimativa do Investimento Privado e Püblico em Reabilitaçäo

Urbana na ACRRU do Porto, 2005-2012

Na âmbito da atividade conduzida pela Porta Viva, SRU, nas termas do Decreto-Lei n.2

104/2004, de 7 de Maio, e do Decreto-Lei n2 307/2009, de 23 de outubro, na redaco da Lei

n.2 32/2012, de 14 de agasto, no território que cornpreende a Area de Reabilitaça Urbana

(ARU) do Centro Histórico do Porto, a qual englaba 84 quarteiröes, e sabre a qual a Porta Viva,

SRU atua na qualidade de entidade gestora, conduzindo uma Operaca de Reabilitacäo Urbana

sistemática, e as 10 Unidades de Intervencào cam Documento Estratégico aprovado, que

englabam 12 quarteiröes, é possIvel concretizar qual a investimento privado em reabilitacào

urbana produzida durante a perloda de atividade da Sociedade, ou seja, entre 2005 e 2011.
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Investimento Global na
Componente ACRRU do Porto Total

01-01-2005 a 31-12-2012

Estimativa do Investimento
Privado Total nas Parcelas

250.669365 €
Licenciadas pela Porto Vivo,

SRU (2005-2012)

Estimativa do Investimento
Privado Total nas Parcelas
Licenciadas pela Câmara 103.460.378 €

Municipal do Porto (2011-
Investimento Privado 2012) 508.581.446 €

Valorde Trarisacoes dos
Processos rel ativos a o

142.495.354 €
Exercicio dos Direitos de
Preferénci a (2007-2012)

Estimativa do Investimento
no âmbito do RECRIA,RECRIPH 11.956.349 €
e SOLARH (2005-2012)

Comparticipac8o IHRU/CMP
no âmbito do RECRIA,RECRIPI-l 12.213.223 €
e SOIARH (2005-2012)

Investimento I nvestime nto Total Porto
29 510.437 € 54.980.805 €

Vivo, SRU (2005-2012)

Investimento Câmara
Municipal do Porto e 13.257.145 €
Empresas Munici pals

Total 563.562.251 € 1€püblico-9€privados

Fonte: Porto Vivo, SRU; Câmara Municipal do Porto; Gestâo de Obras Püblicas da Câmara Municipal do Porto, EEM.

Tabela 1: Estimativa do Investimento Global em Reabilitaçào Urbana
na ACRRU do Porto, 2005-2012

Este exercIcio implica o recurso ao cálculo da estimativa de investimento privado, dado ser

difIcil obter urn valor real, urna vez que este investimento é exclusivamente da

responsabilidade de agentes privados e não existe urn mecanismo que permita apurar corn

rigor o valor do investimento final executado. Assim, para se chegar ao apuramento da

execuco do investirnento privado na area de intervençäo, consideraram-se as seguintes

componentes:

1) estimativa que resulta do custo direto ern obra comunicado na altura de instruco

dos processos de licenciamento de parcelas referentes a quarteiröes corn

Documento Estratégico aprovado e sob gestäo da Porto Vivo, SRU, nos termos do

Decreto-Lei n.2 104/2004, de 7 de Ma 10;

2) estimativa que resulta do custo direto ern obra comunicado na altura de instrucão

dos processos de licenciamento de parcelas referentes a ARU do Centro Histórico do
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Porto e sob gestäo da Porto Vivo, SRU, nos termos da Lel n.2 32/2012, de 14 de

agosto, que procedeu a alteraco do Decreto-Lei n.2 307/2009, de 23 de outubro;

3) estimativa que resulta do custo direto em obra comunicado na altura de instrucão

dos processos de licenciarnento de parcelas referentes as oito freguesias que

cornpöem a ACRRU do Porto, conforme informaco facultada pela Cârnara

Municipal do Porto relativa aos processos de alvarás de construcâo ernitidos no

perfodo entre 2011 e 2012;

4) o valor das transacöes reportado nos Pedidos de Renüncia relativos ao exercIcio do

Direito de Preferência do MunicIpio;

5) a componente de investimento privado das obras apoiadas pelos Programas de

Apoio do Instituto da Habitacäo e da Reabilitacäo Urbana, IP (RECRIA, RECRIPH e

SOLAR H).

Por conseguinte, e no que diz respeito a estimativa que tern por base 0 custo direto em obra

apresentado na altura de instruco dos processos de licenciamento de parcelas referentes a

quarteiröes corn Docurnento Estratégico aprovado, na operacào de cálculo foi considerado o

seguinte:

1) o “Custo Direto em Obra” corresponde a urna estirnativa orçamental em obra

declarada para efeitos de licenciamento; salvaguarda-se que estes rnontantes

podem nào traduzir a real execuçào de obra, pois incluern-se processos que podern

ser indeferidos ou ate abandonados pelo próprio requerente; acresce o facto de

existirem obras que näo necessitam de licenciarnento e por esta via não sâo tidas

em linha de consideracäo, pelo que o valor está assim subestimado;

2) para o cálculo do “Investimento Total” contribui a estimativa do “Valor Real de

Obra”, que, segundo consideraçoes técnicas, corresponde ao dobro do “Custo

Direto em Obra”;

3) a “Estimativa do Investimento Associado” corresponde ao montante que resulta do

somatório das estimativas do valor dos projetos, custos adrninistrativos e de

fiscalizaçäo, encargos de financiarnento e outras taxas e similares;
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4) para o cálculo do “Investimento Total” contribui, segundo consideracôes técnicas,

em 25% o “Custo do Terreno”, em 60% o “Custo de Construço” e em 15%

“Comercializaço”, “Outros Custos”, e “Margem de Lucro”.

Conforme apresentado na Tabela 1, o volume de Investimento Privado Total em reabilitacäo

decorrente da análise dos processos de licenciamento da Porto Vivo, SRU (para o perIodo

entre 2005 e 2012) e da Câmara Municipal do Porto (para o perIodo entre 2011 e 2012),

calculado por esta via, ascende a cerca de 354 milhöes de Euros.

Adicionalmente, considerando-se o histOrico de transacöes realizadas no âmbito dos processos

de Pedidos de Renüncia ao Direito de Preferência do MunicIpio exercido na ACRRU, para o

perlodo temporal de 2007 a 2012, o valor de investimento privado cifra-se em 142,5 milhöes

de Euros. Contudo, e importante referir que estes processos podem no ser totalmente

relacionados corn a reabilitaçäo urbana conduzida na area de intervencäo, mas revelam, acirna

de tudo, a dinâmica imobiliária em termos de atracão de investimento.

Por ültimo, no que se refere ao investimento na reabilitaçäo de edifIcios privados corn recurso

aos Programas de Apoio do Instituto da Habitação e da Reabilitacão Urbana, IP e Incentivos do

MunicIpio do Porto, ou seja, RECRIA, RECRIPH e SOLARH, este corresponde a estimativa

orcarnental em obra, decorrente do “Valor de Obra” declarado durante a instruçäo dos

respetivos processos, ascendendo a perto de 12 milhöes de Euros, valor da componente

privada ao qual se deve acrescentar a cornponente püblica apurada, isto é, as

comparticipaçöes da Cârnara Municipal do Porto e do Instituto da Habitacâo e da Reabilitaco

Urbana, IP, no perlodo entre 2005 e 2012, que se cifrou em mais de 12 milhöes de Euros. Ora,

para se apurar a estimativa do investimento privado em reabilitaço tendo por base os

processos relacionados corn os Programas de Apoio do IHRU e Incentivos do MunicIpio do

Porto, considerou-se a comparticipaco privada no valor de obra (ou seja, ao valor total de

obra subtrai-se a cornparticipação püblica) como contribuindo em 60% para o investimento

privado total. Por conseguinte, do lado da componente privada de investimento, o

investimento global apurado atinge o montante de 508,5 milhöes de Euros, no perIodo entre

2005 e 2012.

Já no que se refere ao investirnento püblico, a somar a cornparticipaçâo por via dos Programas

de Apoio do IHRU e Incentivos do MunicIpio do Porto, conforme referido anteriormente, ha a

acrescentar o montante de investimento bruto total para o perlodo em causa da Porto Vivo,

SRU, que ascendeu a 29,5 milhöes de Euros, somando-se ainda o investimento realizado pela
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empresa Gestäo de Obras Püblicas da Câmara Municipal do Porto, EEM e diretamente pela

Câmara Municipal do Porto, no âmbito da ACRRU do Porto, que totalizou mais de 13 milhöes

de Euros, entre 2011 e 2012. No pIano global, o investimento püblico em reabilitaco urbana

cifrou-se em perto de 55 milhôes de Euros.

Em concluso, e conforme exposto na Tabela 1, o volume de investimento global em

reabilitaço urbana na ACRRU do Porto, no perIodo de 2005 a 2012, totalizou 563,6 milhôes

de Euros. Trata-se, ainda assim, de urn valor subestirnado, pois seria importante acrescentar o

investimento privado em reabilitacâo nos restantes quarteirôes que compöem a ACRRU no

perlodo que compreende 2005 a 2010, para os quais a gestâo dos processos de licenciamento

se encontrava, àquela data, nos termos do Decreto-Lei 104/2004, de 7 de Maio, cometida a

Câmara Municipal do Porto. Assim, no perIodo em análise, 1€ de investimento püblico

alavancou 9€ de investimento privado.

3. Estimativa do Investimento Privado e Püblico em Reabilitacào

Urbana no Quarteiro Cardosas, 2005-2012

lnvestimento Global no

Componente QuarteiräoCardosas Total

0101-2005 a 31-12-2012

Estimativa do Investimento

Privado Total nas Parcelas
61116.739 €

Licenciadas pela Porto Vivo,

SRI) (2007-2012>
Investimento Privado —--————-—----—

——---—---—— 89.374.879 €

Valorde Transacöes dos

Processos relativos so
28.758140 €

Exerciclo dos Direitos de

Preferência (2007-2012)

Investimento Total Porto
Investimento Pblico 13.195.889 € 13.195.889 €

Vivo, SRU (2005-2012)

Total 103.070.768 € 1€ piblico - 7€ privados

Fonte: Porto Vivo, SRU; Câmara Municipal do Porto.

Tabela 2: Estimativa do Investimento Global em Reabilitacäo Urbana

no Quarteiro Cardosas, 2005-2012

No âmbito da atividade conduzida pela Porto Vivo, SRU, nos termos do Decreto-Lei n.2

104/2004, de 7 de Maio, e da Lei n.9 32/2012, de 14 de agosto, que procedeu a alteracào do

Decreto-Lel n.2 307/2009, de 23 de outubro, no territOrio da Unidade de lntervenção das
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Cardosas, corn Documento Estratégico aprovado a 28 de junho de 2007, a qual engloba 42

parcelas, é possIvel concretizar qual a investimento privado em reabilitacäo urbana produzido

durante a perlodo de atividade da Sociedade, ou seja, entre 2005 e 2011.

Este exercIcio implica a recurso ao cálculo da estimativa de investimento privado, dado ser

difIcil obter urn valor real, uma vez que este investimento é exciusivamente da

responsabilidade de agentes privados e näo existe urn mecanismo que permita apurar corn

rigor o valor do investimento final executado. Assim, para se chegar ao apuramento da

execucäo do investimento privado no Quarteiräo Cardosas, consideraram-se as seguintes

componentes:

1) estimativa que resulta do custo direto em obra comunicado na altura de instrucâo

dos processos de licenciamento a Porto Viva, SRU, nos termos do Decreta-Lei n.2

104/2004, de 7 de Ma Ia;

2) o valor das transacOes reportado nos Pedidos de Renüncia relativos ao exercIcio do

Direito de Preferência do MunicIpia;

Por canseguinte, e no que diz respeito a estimativa que tern par base o custo direto em obra

apresentado na altura de instrucão dos processos de licenciamento de parcelas referentes ao

Quarteiro Cardosas, na operaço de cálculo foi considerado a seguinte:

3) a “Custo Direto em Obra” corresponde a uma estimativa orçarnental em obra

declarada para efeitos de licenciamento; salvaguarda-se que estes montantes

podern näo traduzir a real execucao de obra, pals incluem-se processos que podem

ser indeferidos ou ate abandonados pelo próprio requerente; acresce o facto de

existirem obras que não necessitam de licenciamento e par esta via nâo sào tidas

em linha de consideraco, pelo que a valor está assim subestimado;

4) para a cálculo do “Investimento Total” contribui a estimativa do “Valor Real de

Obra”, que, segundo consideracöes técnicas, corresponde ao dobro do “Custo

Direta em Obra”;

5) a “Estimativa do Investimento Associado” corresponde ao montante que resulta do

somatória das estimativas do valor dos projetos, custas administrativos e de

fiscalizacäo, encargos de financiamento e autras taxas e similares;
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6) para o cálculo do “Investimento Total” contribui, segundo consideracöes técnicas,

em 25% o “Custo do Terreno”, em 60% o “Custo de Construcâo” e em 15%

“Comercializacão”, “Outros Custos”, e “Margem de Lucro”.

Conforme apresentado na Tabela 2, o volume de Investimento Privado Total em reabilitacäo

decorrente da análise dos processos de licenciamento da Porto Viva, SRU, para a perlodo

entre 2007 e 2012, calculado por esta via, ascende a cerca de 61 milhOes de Euros.

Adicionalmente, considerando-se o histórico de transacöes realizadas no âmbito dos processos

de Pedidos de Renüncia ao Direito de Preferência do MunicIpio exercido no Quarteiräo

Cardosas, para a perlodo temporal de 2007 a 2012, o valor de investimento privado cifra-se

em 28,7 milhöes de Euros. Contudo, é importante referir que estes processos podem nào ser

totalmente relacionados com a reabilitaco urbana conduzida na area de intervenco, mas

revelam, acima de tudo, a dinâmica imobiliária em termos de atraço de investimento.

Par conseguinte, do lado da componente privada de investimento, a investimento global

apurado no Quarteiräo Cardosas atinge a montante de perto de 90 milhöes de Euros, no

perlodo entre 2007 e 2012. Haveria a acrescentar, eventualmente, as processos de

licenciamento tratados pela Câmara Municipal do Porto, no perlodo entre 2005 e 2006, pois

então esta area da cidade estava sob sua tutela, nos termos do Decreto-Lei 104/2004, de 7 de

Maio.

iá no que se refere ao investimento püblico, ha a referir a montante de investimenta bruto

total para a perIodo entre 2005 a 2012 da Porto Vivo, SRU no âmbito da intervençäo no

Quarteiräo Cardosas, que ascendeu a 13 milhöes de Euros.

Em concluso, e conforme exposto na Tabela 2, o volume de investimento global na Unidade

de lntervenco das Cardosas, no perIodo de 2005 a 2012, totalizou 103 milhöes de Euros.

Trata-se, ainda assim, de urn valor subestimado, pais seria importante acrescentar a

investimento privado em reabilitaco no perlodo de 2005 a 2006, tal coma referido

anteriormente, bern coma eventuais processos ao abrigo dos Programas de Apoio do IHRU e

lncentivos do MunicIpio do Porto, em relacäo aos quais nào obtivemos dados em tempo ütil.

Assim, no perlodo em analise, 1€ de investimento püblico no Quarteirào Cardosas alavancou

7€ de investimento privado.
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4. Estimativa do Investimento Privado e Püblico em ReabiIitaço
Urbana no Quarteiro Cardosas, 2005-2012, considerando o
investimento püblico IIquido

No cálculo do investimento póblico no Quarteirão Cardosas deve ter-se em conta, näo o

investimento total realizado, mas o investimento piblico lIquido total, uma vez que, nos

termos do contrato de reabilitaçäo do quarteiräo referido a Porto Vivo, SRU espera realizar urn

encaixe de 7 219 000 euros, correspondente a sua cornparticipação nas receitas de venda das

parcelas habitacionais e cornerciais em processo de reabilitaco. Assim, no fim do processo de

reabilitação, o investimento püblico lIquido total cifrar-se-á, em cerca de 6 milhöes de euros, o

que eleva a valor do multiplicador do investimento póblico para 15 (Tabela 3). Ou seja, 1€ de

investimento püblico no Quarteiräo das Cardosas alavancará 15€ de investimento privado.

Investimento Global no
Componente QuarterãoCardosas Total

01-01-2005 a 31-12-2012

Estimativa do Investimento
Privado Total nas Parcelas

61.116.739 €Licenciadas pela Porto Vivo,
SRIJ (2007-2012)

Investimento Privado ———
—---—-——-———----———--—-— 89.874.879 €

Valorde Transacoes dos
Processos relativos ao

28758140€
Exercicio dos Oireitos de
Preferência (2007-2012)

Investimento Liquido Totallrwestimento POblico 5.976.889 € 5.976.889 €Porto Vivo, SRI.)

Total 95.851.768 € 1€ pt’bIico - 15€ privados

Fonte: Porto Vivo, SRU; Câmara Municipal do Porto.

Tabela 3: Estimativa do Investimento Global em Reabilitacào Urbana no Quarteirão Cardosas, 2005-
2012, considerando o investimento püblico lIquido



/
1j

/
/

L
eg

en
da

:
T

ra
ns

ac
öe

s
—

a
ve

rm
ei

ho
(d

e
ja

ne
ir

o
a

d
ez

em
b

ro
de

20
10

);
A

C
C

R
U

—
li

nh
a

tr
ac

ej
ad

a
ve

rm
ei

ha
;

ZI
P

—
li

nh
a

be
ge

;
C

en
tr

o
H

is
tó

ri
co

do
P

or
to

Pa
tr

im
c5

ni
o

M
un

di
al

—
li

nh
a

ve
rd

e

F
ig

ur
a

1:
R

eg
is

to
d

e
T

ra
n
sa

cö
es

no
âm

b
it

o
do

E
xe

rc
Ic

io
do

s
D

ir
ei

to
s

d
e

P
re

fe
rê

n
ci

a,
no

âm
b

it
o

da
A

C
R

R
U

e
A

re
a

de
R

ea
bi

li
ta

çâ
o

U
rb

an
a

do
C

en
tr

o
H

is
tó

ri
co

do
P

or
to

,
20

10

P
O

R
T

O
V

IV
O

O
e

R
e
b
It

a
c
a
o

U
rb

an
,

N

a

I S

N

/
a,

I

b



—

I F •1

P
D

R
T

O
V

IV
D

S
oc

!e
da

de
O

R
ed

b
d

It
aa

o
tJ

h
a
n
a

/
N

F
/
s

/
/

Ii

—
a

I
%

%

L
eg

en
da

:
T

ra
ns

ac
oe

s
—

a
ve

rd
e

(d
e

ja
ne

ir
o

a
de

ze
m

br
o

de
20

11
);

A
C

C
R

U
—

lin
ha

tr
ac

ej
ad

a
ve

rm
ei

ha
;

ZI
P

—
lin

ha
be

ge
;

C
en

tr
o

H
is

tó
ri

co
do

P
or

to
P

at
ri

m
án

io
M

un
di

al
—

lin
ha

ve
rd

e

Fi
gu

ra
2:

R
eg

is
to

de
T

ra
ns

ac
öe

s
no

âm
bi

to
do

E
xe

rc
Ic

io
do

s
D

ir
ei

to
s

de
P

re
fe

rê
nc

ia
,

no
âm

b
it

o
da

A
C

R
R

U
e

A
re

a
de

R
ea

b
iI

it
aç

o
U

rb
an

a
do

C
en

tr
o

H
is

tó
ri

co

do
P

or
to

,
20

11

a



a

I

I

/
/

1

/

/

L
eg

en
da

:
T

ra
ns

ac
ôe

s
—

a
co

r-
de

-r
os

a
(d

e
ja

ne
ir

o
a

d
ez

em
b

ro
de

20
12

);
A

C
C

R
U

—
li

nh
a

tr
ac

ej
ad

a
ve

rm
&

ha
;

ZI
P

—
li

nh
a

be
ge

;
C

en
tr

o
H

is
tô

ri
co

do
P

or
to

P
at

ri
m

O
ni

o
M

un
di

al
—

li
nh

a
v
er

d
e

F
ig

ur
a

3:
R

eg
is

to
d

e
T

ra
n

sa
çö

es
no

âm
b

it
o

do
E

xe
rc

Ic
io

d
o

s
D

ir
ei

to
s

d
e

P
re

fe
rê

n
ci

a,
no

âm
b
it

o
da

A
C

R
R

U
e

A
re

a
d
e

R
ea

bi
li

ta
câ

o
U

rb
an

a
do

C
en

tr
o

H
is

tô
ri

co

P
D

R
T

D
V

IV
O

S
o
e
d
a
d
e

d
e

R
ea

b
il

it
rç

ao
U

rb
an

a

-

‘-
—

--
--

7 /

1’

/
/

—
p

do
P

or
to

,
20

12



—
.
.
,

.

S

P
D

R
T

D
V

IV
O

5
o
e
d
e

de
P

.e
b
h
tç

o
J
r
h

,

•
4

•

‘Z1
0

$
D

t?
—

t
<

p
i
.

0

•

4
•

•
e

•

•
e

•

•

r

e

L
eg

en
ca

’

4

•

E
dd

lo
jo

s
em

oU
ra

(p
re

dI
o/

re
s-

do
-c

h3
o/

ps
os

1

IN
C

A
D

O
R

E
S

2°
S

er
ne

st
re

de
20

10
1°

S
em

es
tr

e
de

20
11

20
S

em
es

tr
e

de
20

11
10

S
e
m

e
re

de
20

12
o

0
S

em
es

tr
af

N
°

%
S

e
m

e
st

r
N

°
%

S
e
m

e
st

r
N

°
%

S
em

es
tr

al

N
°

de
pa

rc
el

as
(c

or
n

fr
en

te
de

R
ua

)
-

30
2

N
°

de
P

ré
di

os
=

N
°

P
ar

ce
ta

s
-

T
er

re
no

s
L

is
te

s
30

0
A

nü
nc

io
s

de
V

en
da

28
9,

3%
22

7,
3%

19
6,

3%
24

7,
9%

A
nü

nc
io

s
de

A
rr

en
da

m
en

to
24

7,
9%

25
8
3
%

27
8,

9%
28

9,
3%

A
so

s
M

un
ic

ip
ai

s
7

2.
3%

4
1,

3%
4

1,
3%

5
1,

7%
2,

3%
3

1,
0%

3
l,U

’Y
o

1
1

1,
3%

F
ig

ur
a

4:
B

on
fi

m
—

P
ai

ne
l

d
e

D
in

âm
ic

a
Im

ob
il

iá
ri

a
FI

si
ca

e
C

om
er

ci
al

(S
em

es
tr

al
,

20
10

-2
01

2)



PORTD VIVD
Sotiedada do Reabrlriaçan Urbana

. .

I

a
S

Edt1C os em obra (prdio/res-o-ctSaolprsos) 3, V’/o OB°o I

. I
S

S

.

I

.

S

I
a

a.
.,

ci

a

a
a

.

a.

S.S

a •

INDIC DORES
a Semestre de 20lôri° Semestre de 2011 za Semestre de 2011 1° Semestre de2012

A
N f % Semestra N° % Semestral N° f % Semestra N5 % Semestral

N° de parcelas (corn frente de Rua) 642
N° de Prédios N° Parcelas - Terrenos Lrsres 639

Anüncios de Venda 37 J 5,8% J 31 48% 38 j 5.9% 42 65%
AnCincos deArrendamento 26 4,0% 15 2,3% 24 3.7% 40 6,2%

Asisos Municais 15 2.3% 15 2.3% 16 2.5% 17 2r6%
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Figura 5: Cedofeita — Painel de Dinâmica lmobiliária FIsica e Comercial (Semestral, 2010-2012)


